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D
oha — A Copa será lembra-
da como a primeira e úni-
ca conquistada por Lionel 
Messi, 35 anos, em cinco 

participações, ou a segunda taça 
de muitas do jovem Kylian Mbap-
pé, 23, mas dois atrevidos coad-
juvantes das seleções candidatas 
ao tri são aspirantes a protagonis-
tas substitutos na final de domin-
go, às 12h (de Brasília), no Está-
dio Icônico Lusail. Vice-artilheiros 
com quatro gols cada, os atacantes 
Julián Álvarez e Olivier Giroud fo-
ram do deserto à terra prometida 
na inédita edição no mundo árabe 
e disputarão o Jogo 64 com chan-
ce de ganhar a Chuteira de Ouro, 
destinação entregue ao goleador 
da competição. 

Aos 22 anos, Julián Álvarez saiu 
do banco de reservas para des-
bancar Lautaro Martinez no papel 
de parceiro de ataque do jogador 
eleito sete vezes melhor do mun-
do Lionel Messi. São quatro gols 
na Copa. Um atrás de Messi e de 
Mbappé. É impossível analisar a 
evolução da Argentina depois da 
derrota para a Arábia Saudita na 
estreia sem compreender o papel 
do camisa 9 na engrenagem. Nas 
semifinais, Álvarez sofre pênalti 
no primeiro gol, no segundo, su-
pera a defesa croata na base da 
velocidade e da força. No tercei-
ro, é quem recebe a assistência de 
Messi depois de o camisa 10 incor-
porar Garrincha na ponta-direita.

Julián Álvarez parece ter nas-
cido para formar par com Messi. 
Cria do Atlético Calchín e do Ri-
ver Plate na base, o jovem empi-
lha títulos. Tem no currículo Cam-
peonato Argentino, Libertadores, 
Pré-Olímpico, Copa América e es-
tá a um jogo de ajudar a Argentina 
a encerrar abstinência de 28 anos 
sem título desde a apoteose de 
Maradona, em 1986, no México. 

Eleito Rei da América em 2021, 
o atacante chamou a atenção do 
técnico Pep Guardiola. O Man-
chester City desembolsou 25 mi-
lhões de euros por ele. Quem vê 
Julián Álvarez passar pela zona 
mista, espaço para o contato da 
imprensa com os jogadores, teste-
munha a simplicidade de um jo-
gador profissional, mas com fisio-
nomia de adolescente. As declara-
ções exalam humildade. 

Simplicidade, inclusive, para 
explicar o apelido de “homem-a-
ranha”. Nada a ver com o perso-
nagem. O irmão mais velho, Ra-
fael, o apelidou assim por causa 
da facilidade para dominar a bo-
la dentro da área com seus tentá-
culos. Foi bem assim, mesmo, no 
primeiro gol dele contra a Croá-
cia. Ninguém conseguia tirar a 
pelota do Spider Man. Em 2015, 
Álvarez participou da gravação 
de um vídeo com o elenco do Ri-
ver Plate para felicitar Messi pe-
lo aniversário de 28 anos. Hoje, 
abraça o ídolo em campo depois 
de fazer gol. A fase é tão boa que 
ele ganhou apelido dos fãs: Ed-
son “Aranha” do Nascimento. Re-
ferência a Pelé.

Motivo: Julián Álvarez se 
tornou o jogador mais jovem a 
marcar dois gols em uma semi-
final de Copa do Mundo desde 

Pelé, em 1958, na Suécia. Ele 
anotou dois contra a Croácia, 
aos 22 anos e 316 dias. O Rei ti-
nha 17 anos e 249 dias quando 
fez três na goleada do Brasil por 
5 x 2 sobre a França na semi do 
Mundial de 1958.

“Senti uma sensação de me-
recimento. Chegar à final é o que 
a gente queria. Como todo país é 
uma grande alegria para todos nós. 
Uma grande alegria o que conse-
guimos”, afirmou Julián Álvarez de-
pois do triunfo de terça-feira.

De 0 a 4

Companheiro de ataque dos 
pontas Mbappé e Dembélé no 
ataque possante da França, Oli-
vier Giroud saiu em baixa da 
Copa de 2018. Ganhou o títu-
lo, mas o ego estava em baixa. 
Participou da campanha do bi-
campeonato sem balançar a re-
de. Uma das consequências na-
turais foi a volta de Karim Ben-
zema às listas do treinador Di-
dier Deschamps. Giroud seria 
reserva do jogador eleito Bola 
de Ouro em 2022 pela revista 
France Football. No entanto, a 
lesão do titular mudou a comis-
são de frente gaulesa.

Os críticos tiveram de engolir 
Giroud como titular pela segun-
da Copa do Mundo consecuti-
va e ele não decepcionou. Assim 
como Álvarez, acumula quatro 
gols na campanha. Um a menos 
que Messi e Mbappé. O centroa-
vante usou o desafio para rees-
crever a própria história. Usou a 
oportunidade para quebrar o re-
corde da lenda Thievy Henry e se 
tornou o maior artilheiro da his-
tória da seleção francesa. Tudo o 
que era duvidoso em 2018 virou 
certeza em 2022. 

Em fase iluminada, Giroud tem 
capacidade de assumir o protago-
nismo na decisão. Fez dois gols 
contra a Austrália, um diante da 
Polônia e outro no combate com a 
Inglaterra nas quartas de final. Di-
dier Deschamps confia nele. 

Depois dos tempos difíceis 
na Copa da Rússia, Giroud se dá 
ao luxo de escolher a relevância 
dos gols. Decisivo contra a Ingla-
terra, o centroavante do Milan 
escolheu. “Foi um sentimento 
incrível quando marquei o gol. 
Diferente do último, quando al-
cancei o recorde. Este significou 
muito para mim”, disse o ata-
cante. “Eu não gosto de falar de 
mim, porque acho que foi uma 
vitória do time. Foi um trabalho 
incrível da equipe. E acredita-
mos até o fim que poderíamos 
vencer o jogo”, celebrou Giroud.

Campeão sem fazer gol em 
2018, ele terá nova chance de 
brilhar em uma final. “Não es-
tamos com excesso de confian-
ça, mas confiamos no time. Sa-
bemos da nossa qualidade”, diz.

FINAL Entenda por que os vice-artilheiros Julián Álvarez e Olivier Giroud podem assumir o protagonismo de Messi e 
Mbappé na final de domingo. Pares perfeitos dos astros, ambos chegarão ao último jogo disputando com eles a Chuteira de Ouro

Camisas 9 que 
valem por 10
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Gols marcou Harry Kane em 
2018, o camisa 9 da Inglaterra 
foi o Chuteira de Ouro da Copa 

do Mundo da Rússia

“Chegar à fi nal é o que a gente queria. Como para todo o país, é uma grande 
alegria para nós. Uma grande alegria o que conseguimos”

Julián Álvarez, centroavante da Argentina
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“Não estamos com excesso de confi ança, mas confi amos 
no time. Sabemos da nossa qualidade”

Olivier Giroud, centroavante da França 
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